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O presente texto é parte do percurso de pesquisa dos autores sobre o objeto de 
ensino da Educação Física – a cultura corporal –, cujas análises e reflexões 
constituíram-se no cerne dos encontros do Grupo de Estudos e Pesquisa em Educação 
Física e Escola - GEPEFE, com a necessidade de pensarmos a Atividade Pedagógica da 
Educação Física nos pressupostos do ensino desenvolvimental. Tudo isso para que os 
conhecimentos sistematizados da atividade de ensino possam garantir aos estudantes o 
desenvolvimento da autoconsciência no decorrer da atividade de estudo. 
Partimos do pressuposto que, ao contribuir para a apropriação do conhecimento 
teórico dos escolares, os conceitos a serem ensinados devem ser materializados por 
conteúdos teóricos, portanto, capazes de elaborar abstrações teóricas do objeto.  
Dessa maneira, colocamo-nos a refletir sobre a objetividade da Educação Física: 
sendo uma ciência da ação, quais os limites e potencialidades para a formação de 
conceitos teóricos? Como se objetivam os conceitos nas literaturas? E em que condições 
os alunos se apropriam desse conhecimento? 
Concomitante, traçamos como objetivo central: analisar e refletir teoricamente 
os limites da formação de conceitos teóricos na Educação Física com base nos 
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pressupostos davidovianos. Pois, o que se apresenta na literatura são apenas conceitos 
empíricos, que não tratam a essência do objeto, e sim, as suas aparências por meio de 
manifestações fenomênicas, imediatizadas, que somente descrevem as atividades da 
cultura corporal. 
Para tanto, desenvolvemos uma pesquisa bibliográfica tendo por base estudiosos 
da Teoria da Atividade e Ensino Desenvolvimental, como Leontiev (1978) e Davidov 
(1988), e da Atividade Pedagógica da Educação Física (NASCIMENTO, 2014). 
Por meio desses apontamentos, preocupamo-nos como se encontra a formação 
de conceitos na Educação Física, se permanecem no campo da empiria ou se há 
conceitos que contribuam para o desenvolvimento de um pensamento teórico. Por isso, 
abordaremos com mais propriedade os questionamentos supracitados em duas partes: a 
primeira refere-se ao conteúdo teórico do conceito; e a segunda, à formação de 
conceitos na Educação Física. 
 
O conteúdo teórico do conceito  
Salientamos que ao mencionarmos a terminologia “conteúdo”, não estamos nos 
direcionando aos componentes de uma disciplina escolar, mas sim, a um significado 
filosófico e psicológico da palavra, isto é, à expressão de um conceito, portanto, à 
essência do objeto. Ter um conceito sobre um ou outro objeto significa saber reproduzir 
mentalmente seu conteúdo, elaborá-lo. “[...] expressar o objeto em sua forma de 
conceito significa compreender sua essência.” (DAVÍDOV, 1988, p. 126). 
Partindo do pressuposto que a finalidade da educação é contribuir com o 
desenvolvimento do pensamento teórico dos estudantes, e que isso se dá por meio da 
apropriação de conhecimento teórico (DAVIDOV, 1988), se faz necessário refletir 
sobre o próprio desenvolvimento da consciência do homem que, “é determinado pelas 
relações sociais existentes e pelo lugar que o indivíduo ocupa nestas relações” 
(LEONTIEV, 1983, p. 95).  
Os conceitos são, historicamente, formados na sociedade e existem, de forma 
objetiva, nas atividades do homem e de seus resultados, ou seja, nos objetos criados de 
maneira racional (DAVIDOV, 1988).  
Entretanto, existem dois tipos diferentes de conceitos, um intitulado teórico e o 
outro empírico. Sendo assim, o conceito teórico – para quais objetivamos apresentar na 
escola – revela em que e por que a coisa se transformou no que é, não na sua forma 
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física e perceptível aos órgãos dos sentidos, mas na representação refletida do objeto, 
transposto no ideal (pensamento teórico).  
O conceito aparece aqui como a forma de atividade mental por meio da qual se 
reproduz o objeto idealizado e o sistema de suas relações que, em sua unidade, refletem 
a universalidade ou a essência do movimento do objeto material (DAVÍDOV, 1988). 
Concomitantemente, é importante que a formação de conceitos teóricos se 
objetive de forma universalizada, que conserve tudo aquilo que é indispensável para a 
existência do objeto. “Mesmo que algo mude ou desapareça, em verdade, ele passa a ser 
outra coisa, conservando aquilo que lhe era positivo, isto é, sua reação universal” 
(DAVÍDOV, 1988, p. 129).  
 
A formação de conceitos na Educação Física 
Na estruturação do currículo escolar, encontramos a Educação Física como área 
particular do ensino, com debates em torno de perspectivas teórico-metodológicas que 
abarcam tendências, cujas concepções de ser humano e de corpo variam entre a 
positivista naturalista até a fenomenológica existencialista (ORTIGARA et al., 2013). 
Ao discutir a questão da formação de conceitos na Educação Física, uma 
primeira compreensão sobre a natureza do objeto de ensino refere-se a sua condição de 
materializar-se como “ciência da prática” ou como “ciência da ação” (GAMBOA, 
2007).  
Para Nascimento (2014), a Educação Física abstrai para seu estudo os processos 
de produção da natureza humano-genérica no homem a partir dos fenômenos ou 
atividades relacionadas às práticas corporais. Assim, as atividades da cultura corporal 
aparecem para nós, na sua imediaticidade, como um simples conjunto de manifestações 
empíricas, passíveis de serem “compreendidas” diretamente por aquilo que “vemos” 
nelas.  
Se conceituamos a cultura corporal como sendo esse conjunto de atividades 
humanas (Dança, Jogo, Luta, Ginástica, Atletismo, Circo, Brincadeira etc., 
em uma lista “mais ou menos” inesgotável), o que estamos fazendo é 
“explicando” a cultura corporal através de exemplos. E, assim, na realidade, 
não estamos explicando nada: estamos simplesmente descrevendo ou 
determinando um conjunto de manifestações empíricas que fazem parte da 
cultura corporal e que podem cumprir um papel de termo designador ou 
classificador das suas diferentes atividades. O Jogo, a Dança, a Ginástica etc. 
serviriam como “títulos” com que se poderiam classificar “todas” as formas 
concretas e empíricas das atividades da cultura corporal. Nesse caso, a 
explicação da cultura corporal estaria dada pelos seus exemplos, e a tarefa de 
análise sobre a cultura corporal e os objetos de ensino da Educação Física 
residiria na ação de classificar as diferentes manifestações empíricas quer 
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como Jogo, quer como Dança, quer como Ginástica e assim por diante. 
(NASCIMENTO, 2014, p. 37).  
 
No que tange o salto qualitativo da formação da consciência, o ensino tem 
compromisso de desenvolver nos alunos a compreensão da unidade entre atividade 
interna (teórica), e atividade externa (prática). Mas, no entanto, o que ocorre 
predominantemente nas aulas de Educação Física é a apropriação de conhecimentos 
empíricos relacionados à cultura corporal. 
 
Considerações Finais 
Os conceitos são historicamente formados na sociedade, por meio da atividade 
humana do homem. E expressar determinado objeto conceitualmente, significa 
compreender a sua essência, a sua forma universalizada. “O conceito teórico revela em 
que e porque a coisa se transformou na coisa dada” (DAVIDOV, 1988, p. 129).  
Sendo assim, é no desenvolvimento da consciência, por meio de conceitos e do 
pensamento teórico, que se tem a possibilidade de compreender as causas das 
dificuldades que se apresentam na sociedade e a maneira de superá-las. Dessa maneira, 
“a educação só será verdadeiramente eficaz se conseguir encontrar no interior do 
homem, em si próprio, pontos de apoio para o seu desenvolvimento” (RUBINSTEIN, 
1977).  
Com base nos pressupostos mencionados, os limites da formação de conceitos 
teóricos na Educação Física acontecem, pois, o seu objeto de ensino – a cultura corporal 
– é constituído na imediaticidade das relações práticas, sintetizadas por conteúdos 
empíricos.  
Concomitantemente, na própria literatura e também nos livros didáticos, 
objetivam-se conceitos com conteúdos empíricos, expressados por descrições das 
atividades da cultura corporal, os quais permitem aos alunos somente abstrações 
empíricas, e não o desenvolvimento de um pensamento teórico. 
Por isso, tem-se a necessidade do desenvolvimento de análises e reflexões desses 
próprios fenômenos para que, ao estudá-los teoricamente, possam surgir possibilidades 
de formação de conteúdos teóricos destes conceitos.   
Com os estudos de Nascimento (2014), temos um salto qualitativo no que se 
refere à contribuição da elaboração de conceitos teóricos para Atividade pedagógica da 
Educação Física.  
5 
 
Contudo, precisamos avançar nossos estudos e nossas intervenções, a fim de 
contribuir e dar respostas que, ainda, não temos em nossa área, para que assim, 
possamos desenvolver um ensino sistematizado, capaz de desenvolver, no aluno, as suas 
máximas capacidades humano-genéricas. E que assim, a realidade educacional aparente 
na Educação Física, seja superada pelos educadores, buscando uma realidade 
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